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SÁBADO, 14 DE MARÇO DE 1970 

A V4# isita do Sr. Subsecretário 
da Adminístracão Escolar a o 

BA R C E L O S 
•nz e`•u%foz be •••ezav•ça •l•trnina a •o••a Luza 
No passado dia 10, terça-feira, 

Barcelos teve a honra de ver, den-
tro dos seus muros, um ilustre 
membro do Governo — o Sr. Su-
bsecretário da Administração Es-
colar, Dr, Justino de Allreída, 
Um dos muitos sectores em que 

a nossa cidade e concelho mais 
carecem de proguedir — o escolar, 
— está a ser encarado muito a sé-
rio pelas autarquias locais e pelo 
Governo da Nação, sendo de espe-
rar que em breve vejamos realiza-
das, ou em vias disso, obras im-
portantíssimas que à nossa Terra 
proporcionarão mais risonho futu-
ro, quer no aspecto puramente 
cultural quer no económico. 

Foi com essa intenção que veio 
até nós tão categorizado Visitante 
o qual, em nome próprio e no do 
Governo da Nação a que pertence 
trouxe às sequiosas gentes barce-
lenses o benéfico orvalho, precur-
sor de abundante chuva de melho-
ramentos. 

Depois de percorrer os couce-
celhos e cidades de Braga e Gui-
marães, chegou Sua Excelência ao 
limite de Barcelos, em Martim, pe-
las doze horas de terça-feira. acom-
panhado do seu secretário, Dr, 
Rocha Diniz, pelo Governador Ci-
vil do Distrito, Sr, Comendador 
Santos da Cunha, pelos Deputa-
dos Prof, Dr, Nunes de Oliveira 
e Dr, Oliveira Ramos e por di-
versas individualidades de desta-
que na vida política distrital. 
Recebido pelas Autoridades bar-

celenses, à frente das quais o Pre-
sidente do Município, Sr. Dr. An-
tónio Vasco de Faria, e depois de 
cumprimentado por todos os pre-
sentes, logo iniciou a sua tarefa, 
visitando a Escola Oficial de Mar-
tim, cujas precárias condições apre-
ciou. Siudado por professoras e 

Cão •tfc¥zlo 

No dia 18 do corrente, 
ocorre mais um aniversário 
de João Duarte, que foi gran-

alunos, foi-lhe oferecido por uma 
aluna um lindo ramo de flores ver-
melhas, 
Rumando para Barcelos, depa-

rou, junto aos Paços do Concelho, 
com numerosa multidão, que o 
acolheu com vibrantes manifesta• 
ções de regosijo. 
No Salão Nobre da Domus Mu-

nicipalis, teve lugar uma sessão de 
boas vindas. Presidiu o Sr, Subs-
cretário, A sua direita, sentaram-se 
o Sar. Governador Civil, os depu-
tados Nunes de Oliveira e Olivei-
ra Ramos, o Arcipreste do Conce-
lho, Sr, Cónego Rodrigo Alves 
Novais, o Reitor do Liceu de Sá 
de Miranda , Sr. Dr. Loureiro 
A morim, o Dr, Adélio Campos, 
representando a junta da Provín-
cia do Minho, Capitão Sérgio Lo-
pes dos Santos, o Director Escolar 
do Distrito, Prof, José Sobral o 
Presidente da Câmara de Esposen-
de, Prof. Carlos Martins, e o Com. 
da P.S.P. de Braga, Cap. Rebelo 
de Brito. A esquerda, o Sr. Presi-
dente da Câmara, Dr. Vasco de 
Faria, o juiz da Comarca, Dr, Cos• 
ta e Sá, o Vice-Presidente da Câ-
mara, Dr. Vítor Marques, Direc-
tor da Escola Técnica de Barcelos, 
Delegado Escolar , Prof. J o s é 
Afonso do lego, Directora do Ci-
clo Preparatório, Reitor do Liceu 
de Barcelos e D. Prior, Padre AI-
berto Rocha. 
O Sr. Presidente da Câmara leu 

então um bem elaborado e funda-
mentado discurso em que expôs ao 
ilustre Homem Público as mais pre-
mentes necessidades, tanto no que 
se refere ao ensino primário como 
no que diz respeito ao de ciclo 
preparatório liceal e técnico, solici-
tando a criação do 3.0 ciclo liceal 
cimo medida de grande alcance 
para a massa estudantil e suas fa-

de industrial e grande Barce-
lense, não só pelo impulso 
dado ao progresso local como 
pela sua obra humanitária. 
Em homenagem e agrade-

cimento pela sua obra, João 
Duarte, como sabido, foi ho-
menageado com uma estátua 
que ficou a ornar uma das 
mais interessantes praças ci-
tadinas. 

Ali se encontra o testemu-
nho público de quem simples-
mente soube ser um homem 
à altura das suas responsabi-
lidades pessoais, familiares 
e seriais — homem que, se to-
dos lhe seguisse o exemplo 
estabelecida a sociedade 
ideal. 

Pelo seu eterno descanso, 
celebra-se missa, às 12 horas 
daquele dia 18—na Igreja de 
Santo António da cidade. 
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VISADO PELA CENSURA 

mílias. 
O Sr. Subscretário prferiu segui-
damente o seu discurso, com que 
encerrou a sessão, referindo-se com 
a maior atenção, a cada um dos 
problemas apresentados prometen-
do continuar a procurar para eles 
a melhor e mais rápida solução. 
Concordando em que são defi-

cientíssimas as instalações em que 
funciona o Ciclo Preparatório, com 
os seus 434 alunos, previu para 
breve uma solução de recurso e 
anunciou que co edifício próprio 
está considerado com prioridade 
dentro do III Plano de Fomento». 
Quanto à criação do 3.0 ciclo 

no nosso liceu, declarou estar em 
estudo esse assunto, no Ministério 
da Educação Nacional, e manifés-
tou a esperança de que <muito em 
breve possa transmitir a boa nova». 

Relativan ente à Escola Técnica, 
frequentada, no presente ano lec-
tivo, por 543 alunos e tão careci-
da de que nela se criem novos cur-
sos, como sejam as tão desejadas 
e úteis secções preparatórias para 
os Institutos Industriais e Comer-
ciais, mostrou-se esperançado em 
que os problemas que ainda difi-
cultam a realização -das aspirações 
tantas vezes expostas, hão-de fi-
nalmente ser resolvidos « com a 
boa vontade de todos e com a com-
provada eficiência e seriedades des-
te concelho». 

Entusiásticos aplausos coroaram 
as últimas palavras do ilustre ora-
dor, Imediatemente, Sua Ex.' rece-
beu os cumprimentos de todos os 
presentes no gabinete da Presidên-
cia da Câmara. 

Seguidamente, efectuou-se um 
almoço íntimo, na Explanada do 
Turismo, após o que foram visita• 
das as instalações dos diversos es-
tabelecimentos de ensino da cidade, 

Comendador Alatias Rodri-
gues de Araújo Lima 

No dia 9, na cidade do Porto, 
faleceu este nosso ilustre cola-
borador e mavioso Poeta. 
No próximo n. 0, jazemos o relato. 
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Portugal é um país onde não escasseiam as boas águas, toda a gente 

o sabe. Todavia, essa riqueza natural não estará, talvez, aproveitada 
convenientemente. Em face, pois, da necessidade de se dar maior in-
cremento à nossa riqueza natural de nascentes de águas minerais e 
medicinais, como fundamento terapéutico e turístico, a Secretaria de 
Estado da Informação criou agora o Departamento Termal. Este 
Departamento começou já a estudar o precioso desenvolvimento a dar 
a esta riqueza nacional para que se realize, o mais ràpidamente possível, 
o surto turístico indispensável ao seu conhecimento no País e, sobre-
tudo, no estrangeiro. 

Portugal, um dos -países mais ricos e com mais abundância de 
águas minerais-e medicinais„ necessita de conhecer o segredo que tem 
levado os outros países, de hidrologia menos privilegiada, a conseguir 
um termalismo mais eficiente do que o nosso e a ter, assim, nessa in-
dústria uma fonte de apreciável rendimento. 

Cientistas de renome tem demonstrado que as termas constituem 
medicação eficaz, capaz d: curar ou de dar, pelo menos, grandes e du-
radouras remissões em múltiplos estados de sofrimento e que a acção 
das propriedades físico-químicas das águas reforçada pela acção tonifi-
cante do clima e pelas técnicas de cura constituem uma terapêutica 
natural cuja eficiência não pode deixar de ser reconhecida. 

Como se sabe, existem já no nosso País, estâncias de 1-a catego-
ria cujas instalações correspondem às mais modernas e confortáveis 
congéneres no estrangeiro, com hotéis, campos de golfe e de ténis, 
piscinas, pesca, caça, hipismo, etc., e todo o gé fero de desportos. 

É no entanto, conveniente, para que possamos igualarmo-nos aos 
grandes centros termais europeus, criar nas nossas estâncias, passa-
gens de modelos das principais casas de Lisboa e do Porto, concertos 
musicais quer nos parques e, quanto a estes, têmo-los dos mais belos 
do Mundo, quer em salões. A música, quando orientada e selecciona-
da, cria um ambiente agradável e repousante e traz a cada um de nós 
uma paz espiritual que nos faz esquecer as preocupações do dia a dia 
e nos mantém, física e moralmente, em melhor forma. 

Quanto a este último aspecto está previsto, também, a instalação 
de um anexo para o tratamento de estética e do listro, sobretudo por 
causa da celulite que, pelo menos, 85 por cento de mulherrs sofrem, 
Deste modo, com pouca despena, poderão aproveitar na sua estadia 
termal, para o aperfeiçoamento e a cura de estética e do físico, tor-
nando-se mais esbeltas e mais jovens. Para os homens, na sua maio-
ria com profissões lendárias, já-los mais dinâmicos e desentoxica-os 
da poluição do ar das grandes cidades. 

No que respeita a espectáculos, diversões e a festivais, podemos 
contar, a partir de já, com o apoio de diversas entidades of iclais e par-
ticulares que, prontamente se ofereceram para esse fim. Estão planea-
dos, também, saraus literários e culturais a que não jaltarâo núme-
ros de folclore nacional e os tradicionais fados de Lisboa e as baladas 
de Coimbra. ,Estão previstos, igualmente, jardins infantis, com perte-
ptoras competentes que saibam brincar e divertir as crianças, enquan-
to os pais e os familiares aproveitam melhor e sem preocupações, e des-
canso e a cura que procuram nas termas durante as férias, visto que, 
hoje em dia, pelo ritmo da vida o exigir, se trabalha três vezes mais 
do que antigamente. Este repouso é aconselhado pelos mídicos, e da 
cura e o das diversões, «meus sana ia corpore sano». 

E evidente que o desenvolvimento termal tem de contar com a 
iniciativa dos concessionários e dos hoteleiros das termas, sem os quais 
qualquer programa estará, desde logo, votado ao insucesso. A activi-
dade turística actual, na qual se insere a actividade termal, já não com-
porta iniciativas de acaso e de improviso. Trata-se de uma actividade 
industrial de primeiro plano e, portanto, os interesses não poderão 
continuar a aguardar pacíficamente. Na actualidade existem verdadeiras 
«regras de jogo» que se torna necessário conhecer e cumprir. 

O Departamento Termal está, deste modo, a procurar fazer todos 
os esforços ao seu alcance para, neste vasto campo, ajudar os aquistas 
e os turistas nacionais e estrangeiros, a passar as suas férias em Portu-
gal, o mais agradàvelmente possível. 

Para os que desconhecem as riquezas hidrológisas das nossas 
águas minero-medicinais, está previsto, no próximo mês de Maio, um 
colóquio médico e turístico, a reunir no Palácio Foz, que interessará 
não só o corpo clínico dos grandes centros urbanos, como, também, 
o público em geral. A data exacta e o programa circunstanciado desse 
importante colóquio serão anunciados com a necessária antecedência. 

( Continua na segunda página) 

Um Médico barcelense louvado pelo Comando do 

Regimento de Transmissões 

Louvo o Aspirante a Oficial 
Miliciano 00753563, JOSÉ PE-
DRO LIMA REIS/Vled. Geral/69-
-1,0 T.O, ao deixar esta Unidade a 
fim de cumprir uma comissão de 
serviço, no Ultramar, por ter de-
monstrado apesar do seu pouco 
tempo de serviço apenas seis meses 
uma extraordinária dedicação pelos 
doentes que recorriam aos seus ser-

viços ao ponto de muitas vezes 
lhes facultar facilidades de trata-
mento para além das possibilidade, 
da Unidade a par de grande com-
petência profissional, que aliado à 
sua esmerada educação, conseguiu 
conquistar em cada Oficial, Sargen-
to ou Praça um amigo, tendo-se 
tornado assim um precioso auxiliar 
do Comando. 
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DESENVOLVIMENTO DAS NOSSAS 

RIQUEZAS TERMAIS 

(Continuafio da página 1) 

O Departamento Termal está certo de que, com este plano ora 
estabelecido em princípio, poderá em pouco tempo colocar Portugal 
como um dos primeiros pafses da Europa quanto a estâncias termais. 
Mas para que assim aconteça, é necessária não só a colaboração das 
entidades competentes como também a colaboração dos médicos e da 
população. No fundo mais não fazemos do que continuar a nossa obra 
de dar a conhecer, cada vez mais. Portugal no Mundo, 

AOS NOSSOS PREZADOS 

ASSINANTES E ANUNCIANTES 

Havendo certa urgência em fechar as contas do 
último ano de publicação de «O BARCELENSE», 
rogamos encanecidamente aos nossos caríssimos 
assinantes e anunciantes, que tenham débitos por 
liquidar, o grande favor de nos enviarem, quanto 
antes, as importâncias em atraso. 

Aos assinantes que se encontram no estrangeiro 
ou no Ultramar, sugerimos que dêem ordens aos 

seus familiares ou representantes para liquidarem 
os respectivos débitos pois nos parece que, assim, 
se lhes tornará mais fácil pôr em dia as suas con-
tas connosco. 

.... _._ .... _._ ............. _._ ............. _ ..... ..._._._._. 

eu A 

Compra-se nos arredores de Barcelos, ou no concelho. 

Informações à Redacção ao n.° 12. 

Grémio do Comercio do 
Concelho de Barcelos 
Sendo o dia de S. José feriado 

ao abrigo do Centrºto Colectivo 
de Trabalho e como êste dia coin-
cide com o dia de feira semanal, 
comunica-se que foi antecipado o 
encerramento do comércio para se-
gunda-feira, dia 16. 

Barcelos, Março de 1970 
A DIRECÇÃO 

VENDE-SE 
Em Alvelos, lugar da Fonte de 

Lamaçães, vende-se um magnífico 
prédio, com cerca de 8 mil metros 
e com ramada a toda a volta. 

Informa o Snr. Manuel Faria 
Alves, no lugar do Outeiro. 

130 contos 
Dão-se sob hipotéca. 

O BARCELENSE 

PARABÉNS 

No dia 16 do corrente, faz mais 
um aniversário natalício a Snr.' 
D. Rosa Ferreira do Santos Fiuza 
dedicada Esposa do nosso assi-
nante Sr. Joaquim Duarte Fiuza. 
Por este motivo seu marido e filhos 
vêm felicita-Ia com os desejos de 
que esta data se repita por muitos 
anos. 
1.4ddtdddé b&.4d.Addddddddbbdd,& 

Joaquim Lopes da Silva 

Hoje, tem a sua festa de anos, 
este nosso velho amigo e assinan-
te, motivo porque o felicitámos. 
P••wwwww,•w••wwww••w•rww•rf•wwwf 

PRECISA-SE 

De contactar com o Snr. 
José Brandão Cardoso, de 49 
anos, natural de V. F. S. Pe-
dro, mas há anos, sem se sa-
ber o seu paradeiro ao certo. 

Sua mãe — Família Rosa 
Brandão, residente em V. F. 
S. Pedro, agradece à pessoa 
ou a qualquer Autoridade a 
informação da sua morada, 
para assim lhe poder escrever. 
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Banco Pinto & SottG Mayor 

  Os depósitos em 1969, ul-
POR I) CJRRÃES 

A esposa do nosso assinante, 
Sr, Alexandre Meireles Correia de 
Durrães, veio para o Hospital, na 
Ambulância dos B,V.B.. 

Parabéns à junta porque agora 
já a Ambulância ou qualquer ou-
tro carro pode ir ao lugar do Fojo. 

Sindicato Nacional dos 
Empregados ;e Operários 
da Indústria de Panificação 
do Distrito de Braga 
Secção de Barcelos 
CONVOCA ÇÃO 

São por este meio convocados 
todos os Associados a compare-
cerem na Sede Social deste Sindi-
cato Nacional no próximo dia 27. 
de Março corrente, pelas 11 horas 
a fim de se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária com a seguinte or-
dem do dia: 
Apresentação, Apreciação e Apro-

vação do Relatório de Contas. da 
Gerência do ano de 1969. 
Se nãohouver no dia marcado ,com 
tolerância de meia hora, número 
suficiente de Associados para esta 
Assembleia se realiaar, funcionará 
com qualquer número depois deste 
prazo de tempo. 

A Bem da Nação 
Barcelos, 9 de Março de 1970 

O Presidente da Comissão 
Administrativa 

(A) DANIEL PEREIRA 
DA SILVA 

VENDE-SE 
Um oratório antigo, em talba e 

madeira de castanh—,com 1,45x0,(-0 
Informa esta Redacção, 

trapassaram os 18 milhões 

de contos; criaram Provi-

sões e fizeram-se Amorti-

zações que excedem 121 

mil contos 

A hora em que o jornal 
e distribuído, está, a 
realizar-se na sede do 

Banco Pinto & Sotto Mayor a 
Assembleia Geral desta Insti-
tuição Bancária para votar o 
Relatório, Con:-,tas e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos à ge-
rência finda em 31 de Dezem-
bro de 1969. 

Contudo um documento signi-
ficativo foi dado a conhecer já, 
que foi o relatório do exercício 
de 1969, em que se verifica o 
crescente aumento quer como 
banco no seu aspecto económico, 
quer como banco no conceito 
humano do termo, pois uma 
Casa de Crédito tem também 
a sua alma, o seu valor humano, 
que dá ao Banco, instituição 
económica, as bases de um fu-
turo maior. 

E a vida do Banco Pinto & 
Sotto Mayor prova que tem di-
rigentes altamente qualificados, 
pois a política definida há mais 
de nove anos, seguida sem so-
luções de continuidade ao longo 

•S TEM SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADOS OS MELHORES 
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Sociedade de Comércio e Representações 
CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO, 64 — BARCELOS 

TELEFONE 82591 

L ■Ia 

Tem o prazer de comunicar que foram nomeados pela 

ESSO STANDARD PORTUGUESA (COMPANHIA DE PETROLEOS), S. A. R. L. 

revendedores do 

GÁS 

F•1IiQUI11I 

O GAS DAS 2 CHAMAS 

tem também no seu dispõr urna assistência técnica 
para servir os seus estimados Clientes 

e 
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deste período no sentido da ex-
pansão e da consolidação da 
Instituição — e que a guindou 
ao primeiro plano da Banca Na-
cional — teve no ano findo, 
mais uma vez, plena realização. 
Com efeito é digno de registo o 
suporte que o Banco Pinto & 
Sotto Mayor deu a todos os 
sectores da vida económica na-
cional. Os números são tão elo-
quentes quê nos privam de co-
mentários: o Banco Pinto & 
Sotto Mayor aplicou mais de 
35 milhões de contos, principal-
mente através da carteira co-
mercial. 

No prosseguimento tradicio-
nal de não só reformar e aper-
feiçoar os serviços, como de 
criar novos que venham preen-
cher lacunas existentes e dar 
mais perfeita satisfação às ne-
cessidades verificadas no sen-
tido de melhor servir, o Banco 
criou no final do exercício de 
1969 um serviço com caracte-
rísticas inéditas entre nós e que, 
ao que nos informam, começará 
a funcionar em pleno dentro de 
poucas semanas: o CARTÃO 
SOTTOMAYOR — BANKA-
MERICARD. 
O Cartão Sottomayor não se 

trata de um cartão reservado às 
élites mas sim de um novo ins-
trumento de crédito destinado 
a largas camadas da população 
que, por seu intermédio, poderá 
fazer compras de bens e pagar 
serviços, uns e outros da natu-
reza mais diversa. 
Os estrangeiros que nos visi-

tam terão à sua disposição este 
processo de crédito mercê da 
integração do nosso CARTÃO 
na rede internacionàl do Bank 
of America. E é evidente que, 
pelo mesmo facto, terá para os 
nacionais validade em numero-
sos países, o que aliás já acon-
tece com outros cartões em cir-
culação no nosso meio. 
Não podemos deixar de aqui 

registar alguns números do ba-
lanço, pois são de tal modo elu-
cidativos que o leitor de «A Voz 
do Minho fàcilmente apreen-
derá da grandeza da Instituição: 
— No Activo Disponível o 

total de 4 751 545 195$93, ca-
bendo à Caixa, Depósitos no 
Banco de Portugal e nos Bancos 
Emissores Ultramarinos e Pro-
missórias de Fomento Nacio-
nal, o vultoso montante de 
3 862 935 757$19. 
—No Activo Realizável as 

verbas de: Correspondentes no 
Estrangéiro — 973 408 324$83; 
Carteira Comercial — 10 945-
-071013$31; Letras Sobre o Es-
trangeiro — 266 207 804$05; 
Empréstimos e Contas Correntes 
Caucionadas — 943 688 550$06: 
Devedores e Credores — 483-
-953881$45, e Empréstimos a 
Mais de Um Ano-618885-
724$93. 
—No Passivo surgem como 

verbas mais significativas: De-
pósitos — 18 062 679 785$62; 
Resultados — 70 286 992$41. 
— Por fim, o total do Balanço 

cifra-se em 43919147495$26. 
Consta-se ainda que foram 

constituidas Provisões e feitas 
Amortizações no total de 
121639 708$05 e ainda que a 
Receita Geral do Banco atin-
giu 894 086 935$10. 
É assim a vida de um grande 

Banco — expansão . alicerçada 
em bases sólidas, para garan-

tia do futuro. Mas para além 
deste crescente ritmo da posi-
ção do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, queremos destacar o 
clima de bem estar entre aque-
les que o servem e a estima 
que os dirigentes nutrem por 
quem dia a dia luta pelo engran-
decimento do Banco. É o caso 
do cinquentenário do Ex.mo Sr. 
Eduardo Furtado como servi-
dor da Instituição e que mere-
ceu palavras justas de consagra-
ção pelo trabalho desenvolvido. 
«O BARCELENSE» felicita 

todos quantos lutam pelo de-
senvolvimento da Instituição e 
ao congratular-se pelo aumento 
do Banco Pinto & Sotto Mayor, 
regossija-se também pelo con-
tributo dado pela Agência de 
Barcelos, nessa expansão pois 
cremos que todos os funcioná-
rios aqui radicados se esforçam 
por uma Agência maior, num 
maior banco, acompanhando a 
evolução - geral da Instituição. 

Parabéns, portanto, a todos 
os funcionários do Banco Pinto 
& Sotto Mayor na pessoa do di-
nâmico e eficiente gerente da 
Instituição, Sr, Luís da Silva 
Esteves. 

O BARCELENSE 

PROFESSOR 
Diplomado e com longa 

prática do Ensino de Surdos 
-mudos. Ensina-os a falar e 
prepara para o exame de ins-
trução primária. Vai a casa 
dos alunos. 
Informações por favor, pelo 
Telefone 82271—Barcelos. 

Câmara Municipal 

do Concelho de 

BARCE LOS 

António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, 
Presidente da Câmara Munici-
pal do Concelho de Barcelos. 

Faço saber que de harmo-
nia com a deliberação desta 
Câmara, tomada em reunião de 
24 de Fevereiro de 1970, se re-
cebem propostas, em papel se-
lado e carta fechado, até às 
15 horas, do dia 24 de Março de 
1970, para a arrematação da 
empreitada da «Urbanização do 
Bairro dos Pobres de Barcelos. 
A base de licitação é de 

398.247$00 e o depósito pro-
visório na importância de 
10 000$00 deve ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Cré-
dito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta 
Câmara, tudo conforme Pro-
grama do Concurso e Caderno 
de Encargos patentes na Re-
partição Técnica, onde podem 
ser consultados, em todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente. 
As propostas serão abertas 

na reunião que terá lugar às 
15 horas do dia 24 de Março 
de 1970, na Sala das Reuniões, 
reservando-se a Câmara o di-
reito de abrir licitação verbal 
entre os proponentes e ainda o 
de não adjudicar se assim o 
julgar conveniente aos inte-
resses do Município. 
E para conhecimento geral 

se publica o presente e outros 
de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 27 de Fe-
vereiro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, 

PRECISA-SE 
De um Chauffeur, para 

casa particular. Para infor-
mações, nesta Redacção. 

MIRANDA. 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 

EMPREGADA / CAIXA 
PRECISA-SE •* 

Dirigir carta com relerëncias a 
este jornal. 

Alugam-se 
No Largo José Novais, alugam-

-se baixos de casa que dão para 
garagem ou qualquer estabeleci-
mento. 

Falar com o Snr. Joaquim Dias, 
na mesma casa. 

QUARTO — ALUGA - SE 
Para pessoa idónea. 
Informa esta Redacção. 

Vende-se 
Uma propriedade no lugar da 

Pêna — Gamil. 
Informa o Sr. Agostinho Simões, 

no mesmo lugar. 

A V I S O- CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, dia 
15 do mês corrente, será interrom-
pido o forncimento de energia 
elétrica das 8, às 15, horas, aos mo-
radoresa bastecidos pelos seguintes 
postos de transformação de i Arco-
zelo e Galegos Santa Maria. 

Todas as instalações devem 
ser consideradas em carga, a fim 
de evitar acidentes. 

Barcelos, 10 de Março de 1970. 

Padaria Independente 
Do trigo se jaz o melhor Pão 
O Pão traz a saúde à gente 
E boa disposição 
S6 com Pão da INDEPENDENTE 
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i GONDIFELOS—FAMALICAO 

•  FIBMINO ALVES DE OLIVEIRA 
Stand de Automóveis Povoense — Telefone 95107 

1 Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim 

Desde o seu arregueijado, 
Ao seu mais fino sortido, 
Tudo, nela é delicado 
E o Povo d bem servido. 

Prelerir esta casa 
É ter a certeza de viver contente 
Porque l Rica no seu labrlco 
/Modesta na sua Gente 

E se ainda o não é ? 
Pode ficar cllente 

Rua Dr. Manuel Pais 58 Telefone 82831 

Servidos parai Banquetes, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-

etc., queiram falir com o nizações, Copos de Água,  
Snr. AUGUSTO JARDIM DE FIGUEIREDO, 
habil e competente Chefe-Cozinheiro, com serviços 

completos de louças modernas, em regimen de 
aluguer. PEREIRA— BARCELOS Telefone 82532 

Máquinas Agrícolas e 
Industriais 

«Internatíonal» 
•x•o•ição e •ev••a• 

AVISO AO PÚBLICO 
Encontra-se uma nova Praça de Táxis junto ao Mer-

cado Municipal com o telefone dos Táxis Avenida de 

Barcelos, L.da — 82299 — BARCELOS. 

C N A h ZA 
•WN ,:• A gência de, Viagens 

c,••e•aue G2729 •/. o`f « A V I B A R» 
MUDOU PARA A 

A S. Judas Tadeu 
Agradece Graças recebidas A. C.S, 

Telefones 
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D. ROSA JOAQUINA PEIXOTO 

(Teixeira) 

AGRADE+;IMENT 0 

Sua filha— Adelaide Peixoto da Costa, seu genro— Al-
berto de Carvalho e mais família vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta ou que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar e assistiram às Missas celebradas nas Igrejas de 
Arcozelo e na Bélgica, pelo eterno descanso de sua alma. 

Bélgica, 4 de Março, de 1970 

VENDE-SE 
Máquina de Tricotar em estado 

de nova. Informa esta Redacção. 

Agradece graça a 

São Judas Tadeu 
F. C. S. 

VENDEM-SE 
2 tractores Ford 3000 com re-

boque- charruas e malhadeira. 
Com garantia 

Na oficina de Reparações de: 
Daniel Barbosa Teixeira, Campo 
28 de ,I1alo, junto à Fdbrlca de 
Serração Costas & Quintela. 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-- 15G 

Agente — Grundig Artigos Fotográficos e Fotografia o 

Motores para rega o Rádio e Electricidade o Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas o oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

CASA DE PASTO 
o•DE= 

Maria da Conceição da Costa 
Guedes, Rua Elias Garcia, n.o 2, 

desta cidade, depois_det remodelar 
a sua Casa de Pasto ,;abriu no pas-
sado dia-28, agradecendo uma vi-
sita a esta acreditada Casa, dos 
seus estimados clientes e amigos. 

Barcelos, 5 de Março de 1970. 

MANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultôrio 82325 
Residência 92609 

Nova Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 
SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef, 
82550, das 7 às 24 horas, 

._♦_. _._♦_._♦•♦_♦_♦_._♦_N 

VENDE-SE 
Em Arcozelo, lugºr dos Penedos 

de Cima, vende-se terreno , todo ou 
em lotes, bom para construção. 
Informa o Sr. João Lamela, no 
mesmo lugar, 

C A S ,1 M E N T O S 

k(K BAR-NES•AU6ANTE-SA••O D8 RESTAS 
r .1 t .2 

(Vila do Conde- Junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regionai 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 

Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Leia, assine e divulgue 

«0 BARCELENSE» 

PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 

esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 

seus deliciosos petiscos 

vwwwrwwwwwwww•wwww•wwwwwww•www-rwvrwr*w • 

An, Pr. Oirpeira Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 
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Pelo país fora 
• Mais uma povoação portuguesa foi flagelada com armas pesadas, 

instaladas na República da Guiné, que ainda há pouco se quei-
xou no Conselho de Segurança da O. N. U. contra pretensas vio-
lações do seu território por tropas portuguesas, 

• Foi assinado um contrato de cooperação luso-alemã, para a 
exploração do urânio em Angola e Moçambique. 

• O cónego lisboeta Dr. Isalas da Rosa Pereira vai apresentar 
uma comunicação no II Congresso Ititeraacional de Direito 
Canónico, a realizar no Instituto Católico de Paris. 

• No mês de janeiro, a Metrópole foi visitada por 120400 estran-

geiros, sendo 23% alemães. 
• Os nossos juniores de futebol foram perder a Cádis, por 4 a 2, 

e ficaram arredados da fase final do Torneio Internacional. 

• Os Padres Alberto Rocha e Abel da Costa foram os oradores da 
semana de pregação quaresmal, realizada na Matriz de Viana do 
Castelo. 

• A TAP ofereceu à Africa do Sul uma miniatura do Padrão dos 
Descobrimentos, a assinalar o primeiro voo Lisboa-Joanesburgo. 

• A missa de acção de graças pelo 13,0 aniversário da R. T. P. foi 
celebrada pelo Senhor D. António Ribeiro, Presidente da Comis-
são Episcopal para os Meios de Comunicação Social e antigo 
Bispo Auxiliar de Braga. 

• A fim de incentivar o afluxo de estrangeiros ao nosso país, 
vão-se efectuar, este ano, 54 congressos e outras assembleias 
com mais de 15 mil participantes, 

• A selecção nacional de óquei em patins vai participar no Tor-
neio de Montreux, no próximo mês de Abril, 

•rw.•.w.w.w.w.w.•.w.w.w.w.w.•.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.. 
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Mentira este marasmo 
—eco solitário duma invernia 
Mentira a interrogação, 
quando há certeza 1 

—Nada pediste mas dei-te TUDO 
—no crer e... não crer, 
o que lhe fizeste ? ? 
—Deitaste-o ao RIO, AO MAR ? 
Que é canção que anda no AR ? 

Miragem. — Primavera 
(Ao muro aconchegada qual folhita d'hera 
quão longa a emboscada da ... 
... real quimera 1 ? 

Pelos caminhos tortuosos, 
há sonhos monstruosos ... 
monstruosos dias ... 

Tu, ao longe, LUZ fugidia 
No mar—enorme— és VELEIRO 
(A vela já rasgada 
destroço da madrugada 
Porto da evidência, do SINAL?) 

Um «encontro», cartas para rasgar, 
para esquecer ... 
«Nada faz mal». — É dádiva sem «usura». 
Reputação, 
ritual a inculcar ? 
Nãos sujas jactâncias 
Só ansias, monotonias 

Noites frias. Dias sem calor 
Viver por viver: é morrer 
E, as nossas «juras» ? 
Demolição a construir, 
nos laivos a fugir, 
abrindo de par—em—par—, 
só uma porta ? 

A fuga—nocturna— imaginação 
— Tu és o meu «pecado», o meu perdão, 
em néctar da hesitação ... 
E na apagada e vil tristeza 
(Vestida de sol e rosas a natureza) 

As andorinhas — arribação 
Minhas — só minhas as quimeras 
Máscaras, sem máscaras, sem Carnaval 
Contende longe da essência. — Entrudo 
Isto. 
— Apenas isto: 
DÁDIVA TOTAL 1 1 

Março- 1970 LEONOR FREIRE 

(Do livro em preparação : A F UO A) 

..•._•w.w.w.w.•.w.w.•w.w.w.•_.w.w.w.•.w.w.w.w.w.w.w. 

ã Dr. Mão-rí0 Queiroz , 
• Director Clínica das Termas do Eirogo 

CLÍlV1CA A,1ju-'DIGA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS ! 

Rua da Igreja n.° 1-- Das 14 às 16 horas 

— Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 
{B A R C E L O S-82388 = 
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QUI, JANELA DE FÃO 
AO ABRIR DA JANELA... 

( C, ordenação de Barra Reis ) 

C OMENTÂRIO SEMANAL 
Segundo o bulício que verificamos, vai uma briosa comissão levar a tfeito, uma vez mais, a tradi-

cional romana do Senhor de Fão, de 3 a 6 de Abril, tão querida das nossas gentes e doa nossos vizinhos 
e de tantas recordações para os devotos do Venerando Senhor de Fão e seus numerosos romeiros que, 
outrora, com os seu: clamores, vinham até junto dele agradecer as benesses recebidas e, quantas vezes, 
implorar outras. Pelo que verificamos, procura dar-se à secular romaria um pouco de novidade, sem, con-
tudo, se sair daquele tradicionalismo que sempre a caracterizou e que, no fundo, constitue a sua razão de ser. 

Não estamos, para já, de posse de tudo aquilo que se pretende executar, tanto mais que, no mo-
mento, ainda se procuram limar certas arestas e fechar os respectivos contratos. 

Contamos que, na próxima semana já possamos dar aos nossos prezados leitores e assinantes uma 
ideia aproximada daquilo que a esforçada comissão nos pceteade apresentar, 1ntretanto, seja-nos permitido 
desde já, felicitar todos aqueles e, dum modo especial, os novos que a estes trabalhos, sempre tão ingra-
tos, meteram ombros e dos quais outros, sobejamente conhecidos, procuram colher os frutos. 

Haja em vista a generosidade dos óbolos oferecidos pata a realização da romaria, e as conclusões 
fáceis são de tirar. Porém, a este assunto teremos de voltar, tanto mais que pertencemos ao número daque-
les que pensam que a ramaria deve ser levada a efeito pelos elementos que compõem a mesa da Irmandade, 
motivando assim o arejamento que se impõe. 

Oportunamente, procuraremos argumentar, claramente, o que necessário se torna trazer a público. 
ww. u.w.x..nuuuu.u.osuu.u.w.auwawwr..r 

Largos e Ruas 

Está a junta de Freguesia, no 
momento, a proceder à reparação 
do piso de certas ruas e largos do 
do velho burgo fanqueiro, medi-
da que não podemos deixar de 
aplaudir, com inteira satisfação, 
dada a premente necessidade de 
tais reparações. 

Contudo, o que não compreen-
demos éporque motivo havendo 
mais ruas necessitadas e mais mo-
vimentadas, são preteridas p o r 
outras, 

Haverá qualquer coisa nesse 
sentido?... 

A nossa saudade ••. 
Passa hoje o 17.° aniversário do 

falecimemto do benemérito e gran-
de amigo de Fão, AMÁNulO 
DE OLIVEIRA TBIXBIRA. 
Prematuramente roubado ao nos-

so convívio, Amândio Teiacira 
tinha, em cada faagueízo bem in-
tencionado, um amigo, pois todos 
conheciam a devoção que dedica-
va ànossa terra e às suas coisas. 
Duma devoção extraordinária 

pelo Senhor Bom Jesu s, a sua Ir-
mandade serviu, como juiz,vários 
anos e nela realizou obra imorre-
doira. Homem B01I, serviu com 
entusiasmo Fão; contudo não foi 
poupado pelos infelizes que a ter-
ra o traiçoam (estamos a ler docu-
mcntaçào respeitante à homena-
gem a prestar ao falecido Prior 
Nogueira) nas suas bodas de prata, 
infelizes esses que jamais contaram 
uma vez conhecidos, no seu modo 
de ser superior, 
Como recordamos e s a e HO-

MEM de excelente carácter em 
confronto com 

certa escumalha que por aqui en-
calha eque ao nosso meio apenas 
veio espalhar a sanha do seu ódio 
incoatido e dos seus baixos senti-
mentos. 

Para Amâºdio Teixeira, na pas-
sagem de mais este aniversário, 
vaia nossa saudade e para Deu 
uma sincera súplica pelo seu crer 
no descanso, na infinidade do Céu 

Coisas da Praia 

No hotel Ofir continuam em ri-
tmo acelerado as obras de amplia-
ção que,segundonos dizem, devem 
ser inauguradas em Maio pi óaimo. 
Não há dúvida que a obra em 

execução não deixa de impressionar 
todos aqueles que visitam a nossa 
zona de turismo que ano após ano 
se vai valorizando e impondo a 
nacionais e estrangeiros, 

—P— 

Também, segundo chegou ao nos-
so conhecimento, vai ser alcatroada 
a estrada que conduz à praia e cujo 
piso tanto desagrada a quem noa 
visita. 

Irá o turismo aplicar agora qual-
quer verba das recebida nestes tra-
balhos ou será a Robiºlac para o 
seu prémio de ciclismo?. 
Mas seja quem quem for; vamos 

ao melhoramento cm causa.... 

Já por várias vezes temoscomcn-
lado afala dum Telefone público 
na nossa praia. 
Inúmeras pessoas nos têm falado 

e feito sentir tal falta. Entretanto, 
uma nova época se vai aproximando 
e o caso continua sem solução. 

Esperamos brevemente voltar 
a es'e assunto detalhadamente; con-
tudo, à Ex.ma Administração de 

«Correios e Telecomunicações de 
Portugal» vamos desde já lembran-
do a necessidade do referido tele-
fone. 

Curso de Catecismo 

Está a funcionar na nossa terra 
com elevada frequência de cate-
quistas de Fão, Gandra eFonte-
boa, um curso de catecismo, ten-
do em vista a explicação e inter-
pretaçãodas várias alterações a que 
o Concilio Vaticano lI deu lugar 
e que tão necessárias se torna ma 
quem tem a nobre missão de en-
sinar crianças. 

Oxalá c curso atin-

ja os fins em vista. 

Ao fechar da janela... 

Têm até nós chegado determi-
nadas perguntas, sobre a ausência 

da janela. 

Têm razão edevemos-lhes uma 

explicação. 

Ela vos vai ser dada em breve 
e de forma a não restarem quais-

quer dúvidas. 

V.i •ì2ffikCR2•K 
Mais uma vez e sempre que seja necessário, 

assim foi confirmado. O zeloso pároco da fregue-
sia de Pedra Furada, Padre Francisco Teixeira, 
integrado no verdadeiro espírito evangelizador, 
presidiu na caminhada de Fé, Penitência e Oração, 
quando da Via Sacra, realizada no passado do-
mingo, escalando a montanha da Frasqueira, con-
fiando na esperançada Bênção que Nossa Senhora 
a todos contempla. É consolador para o cristão, 
ouvir a palavra do Senhor e feliz aquele que A 
escuta em profundidade, para viver um «Deus 
igual aos homens, para fazer os homens iguais a Deus». Em todas •'ºs 
estações e, finalmente dentro da Sagrada Ermida, nos firam recorda-
dos os grandes martírios de Cristo ºcaminho do Calvário. Em9 todos 
estes piedosos lugares, foram-nos revelados os grandes prodígios que 
Cristo operou, há dois mil anos, 

Fornos dito e conscientemente somos porta voz que o nosso 
Cristo de há dois mil anos é o mesmo Cristo dos nossos dias. Ele con-
tinua aoperar as Suas maravilhas de que os Evangelhos nos falam. O 
cristão consciente é o responsável a iluminar aqueles que vagueiam 
nas trevas. O responsável é todo aquele que um dia teve a graça de 
ser chamado para trabalhar na Vinha do Senhor e teus meios emprega, 
paia melhor conhecer e servir Cristo. O responsável é a pedra viva da 
Igreja a testemunhar, com a palavra e o exemplo, a presença de Cristo 
entre os homens. Há que escutar e seguir a Palavra do Senhor: «Amai-
-vos uns aos outros, como Eu vos amei, e «sup irtemo-nos uns aos 
outros, com caridade e amori, segundo a expressão de São Pjulo, Lu-
temos contra o pecado, Cabe a mim e a ti a vez de lutar. 

No próximo domingo, incorporar-se-ão nº Via Sacra, representa-
ções das freguc+ias de Pereira, Remelhe, Cºrvalhas e Góios, assim co-
mo numerosos fiéis de diversa: paróquias, 

•w.w.w.w.w.•.w._.w.w.w.•.w.w.•.•.w.w.w.w.w.w.•.w.w.w. 

Por esse mundo além 


